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Sindesspa avisa autoridades e órgãos de saúde sobre 
baixo estoque de fármacos na rede privada
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E
stão quase no f im, 
em hospitais parti-
cu l a r e s  d e  B e l é m , 
os estoques de me-

dic am entos  ut i l iz ados 
nos procedimentos de 
intubação de pacientes 
com covid-19.  Na sex-
ta-feira, 26, o Sindicato 
dos Estabelecimentos de 
Serviços de Saúde do Es-
tado do Pará (Sindesspa) 
divulgou uma nota aler-
tando as autoridades e 
órgãos de saúde para 
a possível falta desses 
fármacos do chamado 
“kit intubação”. Na oca-
s ião,  a lguns  hospit a is 
privados estavam com 
estoque apenas para os 
próximos quatro dias de 
atendimento.

Na segunda-feira, 29, 
o presidente do Sindess-
pa, Breno Monteiro, dis-
se à reportagem que a 
preocupação ainda era 
com a possibilidade de 
d e s a b a s t e c i m e n t o  d e 
m e d i c a m e n t o s  c o m o 
anestésicos, sedativos e 
relaxantes musculares. 
“Nas unidades privadas 
não é falta. Tem baixa de 
estoque. Risco de desa-
bastecimento”, explicou.

“Fizemos uma reunião 
co m  o s  ass o c i a d o s  n a 
sex ta,  para fazer junto 
com o grupo de São Paulo 
compras internacionais. 
Te nt a r  b u s c a r  f o r a  d o 
país, para não depender 
do estoque do Brasil por 
conta da alta demanda”, 
detalhou Breno Monteiro.

Segundo o Sindesspa, 
o risco de desabasteci-
mento se deve às requisi-
ções administrativas de 
medicamentos feitas pelo 
Ministério da Saúde para 
atender às unidades pú-
blicas, fazendo com que 
as fábricas não tivessem 
produtos suficientes pa-
ra atender a rede privada. 
“Com isso, apelamos pa-
ra o poder público inter-
mediar uma solução, pois 
os estoques estão acaban-
do”, informou, na nota da 
sexta-feira.

O Hospital Beneficente 
Portuguesa, em Belém, in-
formou que, com a inter-
venção do Ministério Pú-
blico Federal, o Ministério 
da Saúde enviou, no últi-
mo final de semana, uma 
carga de medicamentos 
para o Estado do Pará e 
o hospital  recebeu um 
quantitativo de sedativos. 
Porém, não foi contem-
plado o principal medica-
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FONTE: SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE PÚBLICA DO PARÁ, ÀS 18H.

Um levantamento do 
Ministério da Saúde apon-
ta que todos os Estados 
b r as i l e i ros  e  o  D is tr i to 
Federal estão em “estoque 
crítico” de abastecimento 
d e  m e dic am e ntos  p ar a 
intubação de pacientes 
em meio ao agravamento 
da pandemia da covid-19. 
Em audiência pública nes-
ta terça-feira, 30, o secre-
tário de Atenção Especia-
lizada à Saúde da pasta, 
coronel Luiz Otávio Fran-
co Duar te,  admitiu que 
houve um “desequilíbrio 
nacional muito rápido”.

Ele anunciou que o go-
verno federal irá receber 
a importação de produtos 
por meio da Organização 
Pan-Americana da Saúde 
(Opas) e está em tratativas 
para receber doações da 
Espanha e de uma mul-
tinacional  com sede no 
Brasil, além de haver uma 
“tentativa de doação” com 
a União Europeia.  “Para 
e ss a  s e m a n a ,  d e p e n d o 
de atitudes diretas com a 
indústria nacional”,  des-
tacou ao frisar que impor-
tações não são estimadas 
para os próximos dias.

Segundo o levantamen-
to, todas as unidades fede-
rativas estão com “estoque 
crítico” de bloqueadores 
m u s c u l a r e s ,  e n q u a n t o 
nove estão também com 

abastecimento insuficien-
te de analgésicos (Acre, 
Amapá, Alagoas, Distrito 
Federal, Ceará, Maranhão, 
Roraima, Rio de Janeiro e 
Tocantins) e 18 de sedati-
vos (AC, AL, AP, BA, CE, DF, 
GO, MA, MS, MT, PI, PR, RJ, 
RN, RO, RR, SE e TO)

O secretário destacou 
que as requisições feitas 
aos fabricantes foram ex-
clusivamente de unidades 
que não estavam compro-
metidas em contratos com 
os setores público e priva-
do. Além disso, voltou a 
dizer que, neste momento, 
os estoques indicados são 
para até sete dias, como 
“nível se segurança”, e, ca-
so seja superior, a indica-
ção é haver empréstimos 
para outros municípios e 
instituições

Na audiência, um dos 
diretores  da Fe deração 
Brasi le i ra  de H ospit a is , 
que representa o setor 
privado, afirmou na mes-
ma audiência pública que 
hospitais de pequeno e 
médio por te do interior 
já enfrentam falta de me-
dicamentos. “Desde a se-
mana passada, hospitais 
fecham leitos porque não 
têm como atender os pa-
cientes”, afirmou.

Como noticiou o Esta-
dão, UTIs de ao menos dois 
municípios paulistas estão 
operando abaixo da capa-
cidade por falta de medica-
mentos para intubação.

Todos Estados e DF 
têm ‘estoque crítico’ 
SÃO PAULO
AGÊNCIA ESTADO

Hospitais em Belém correm 
risco de desabastecimento

‘KIT INTUBAÇÃO’

PARTICULARES - Estoques de medicamentos utilizados nos procedimentos precisam de reposição

JOÃO THIAGO DIAS
DA REDAÇÃO

Os hospitais 
estaduais que 
realizam essa 
compra direta 
não relatam 
falta de itens”.
Secreteria de Estado de 
Saúde Pública do Pará

mento para se proceder 
à intubação de pacientes, 
que são os bloqueadores 
neuromusculares.

“Nesse sentido, houve 
um novo contato com o 
Ministério Público Fede-
ral  no Pará de forma a 
inter vir junto ao Minis-
tério da Saúde, buscando 
solucionar essa situação. 
Na oportunidade, desta-
camos que a Beneficen-
te Por tuguesa aguarda 
a nova remessa destes 
remédios e insumos. Re-
forçamos, ainda, que até 
o momento estes medica-
mentos não faltaram na 
assistência aos pacien-
tes”, destacou, em nota, 
na segunda-feira.

REDE ESTADUAL 

Familiares de um pa-
ciente que estava inter-

nado no Hospital Regio-
nal Dr. Abelardo Santos, 
no distr ito de Icoaraci , 
em Belém, denunciaram 
à redação que estaria fal-
tando sedativo no “kit in-
tubação” do hospital. Eles 
pediram sigilo nos res-
pectivos nomes. Em nota, 
a Secretaria de Estado de 
Saúde Pública (Sespa) ne-
gou o desabastecimento.

“A rede estadual dis-
p õ e d e  m e dic am e ntos 
p ar a  a  intub a ç ã o  co m 
capacidade para atender 
o  consumo dos hospi -
tais até o momento. Os 
hospitais estaduais que 
realizam essa compra di-
reta não relatam falta de 
itens e o Estado tem con-
seguido real iz ar  novas 
compras e concretizar o 
recebimento desses me-
dicamentos em apoio às 
unidades”, disse a Sespa.


